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RESUMO 

 

 

 
A forma como cada um de nós vivencia o amor que tem pelo outro, poder-se-á tornar em algo 

patológico. A paixão, o ciúme, a obsessão, a dependência e necessidade de aceitação e 

compreensão por parte de quem gostamos, a busca pela incondicionalidade amorosa, são 

situações que estão presente em qualquer relação saudável, pois permitem o acesso à 

confiança , segurança, prazer, satisfação e carinho. Porém quando as personalidades dos 

indivíduos se cristalizam em torno de traços obsessivos, compulsivos, impulsivos e 

agressivos, tentar viver uma relação saudável poderá ser uma descida aos infernos. 

Considera-se certos indivíduos em intensa confusão emocional, onde o receio e o medo 

acompanham o ódio e a frustração, na busca do amor incondicional , do amor que nunca 

tiveram, de quem os ame como nunca ninguém os amou. A solidão, o isolamento e a 

desconfiança assombram o seu comportamento. Eis que surge a psicopatia, o indivíduo 

sozinho que busca o amor saudável, humilhando, desvalorizando, agredindo e matando, 

tornando-se assim num objeto à mercê do amor patológico. 

 

Palavras-chave: Paixão, amor romântico, ciúme, obsessão, dependência amorosa, violência 

doméstica e psicopatia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 
The way each of us have experienced the love he has for others, it may be turning into 

something pathological. Passion, jealousy, obsession, dependence and need for acceptance 

and understanding for those who like the quest for unconditional love, are situations that are 

present in any healthy relationship, because they allow access to the trust, security, pleasure, 

satisfaction and care. But when the personalities of individuals are crystallized around 

obsessive traits, compulsive, impulsive and aggressive, trying to live a healthy relationship 

can be a descent into hell.  

 It is considered certain individuals in intense emotional turmoil, where fear and fear 

accompany anger and frustration in the pursuit of unconditional love, the love they never had, 

who loves them like nobody loved them. Loneliness, isolation and mistrust haunt his 

behavior. Suddenly it appears to psychopathy, the single individual who seeks the love 

healthy, humiliating, demeaning, attacking and killing, thereby becoming an object at the 

mercy of pathological love.  

 

Keywords: Passion, romantic love, jealousy, obsession, love addiction, domestic violence 

and psychopathy.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O  p r e se nt e  t r a ba lho  t e m co mo  o b je t iv o  dar  a  co nhec er  o  c iú me  

pa t o ló g ico ,  desd e  a  fu lmina nt e  pa ixão  pa s sa ndo  pe lo  es t ado  de  

depe ndê nc ia  a mo r o sa ,  cu lmina ndo  no  func io na me nt o  ps ico p a t o ló g ico  d e  

ind iv íd uo s  qu e  v ive nc ia m de  fo r ma  d is t o r c id a  e s t a  e mo ção  c ha ma d a  

a mo r.  

E m pr ime ir o ,  fa la r - se - á  de  c iú me p a t o ló g ico ,  pa ixão  e  a mo r  

r o mâ nt ico ,  co mo  aco nt ec e  e  co mo  e vo lu i p a r a  o  a mo r,  fa ze ndo  t ambé m 

d is t inçõ es  co m o u t r as  fo r ma s  de  a ma r.  A pa ixão  é  de f in id a  co mo  es t ado  

de  so fr ime nt o  e  p r eo cup aç ão  e m r e la ção  à  pe sso a  a ma da ,  po r é m e s t e  

co mpo r t a me nt o  de  p r a zer  i nt e nso   e  p e ns a me nt o s  o bse s s ivo s  t a mbé m é  

ca r a c t e r ís t ico  da  fa se  de  e na mo r a me nt o .  E  quando  e s t e  co mpo r t ame nt o  

do mina  a  v id a  do  ind ív íduo ,  e ss a  pa ixão  t e nd e  a  t r a ns fo r mar - se  nu m 

a mo r  pa s s io na l  e  do e nt io .  

E m se gu ndo ,  ca r ac t e r iz a - s e  o  amo r  o bs es s ivo  e  o  de l í r io  de  

c iú me.  O  r ec e io  e m e xt r e mo  d e  per d er  a  pe s so a  a ma da  e  o  des e jo  d e  

e xc lu s iv ida de  de s sa  r e la ção  co ndu z  o  ind iv íd uo  c iu me nt o  e  o bse ss ivo  a  

u t i l iz a r  e s t r a t ég ia s  d e  p r o t eção  da  r e lação  a mo r o sa ,  q ue  po der ão  ir  d e  

u ma br e ve  d is c us são  a t é  a  v io lê nc ia  f í s ic a  da  pe sso a  a ma da .  Re fe r indo -

se  a ind a  à  dep e ndê nc ia  a mo r o sa ,  ca r ac t e r iza ndo  as  se nsa çõ es  de s s e  

fe nô me no ,  a  e xc it a ção ,  a  sa c ie dad e  e  a  fa nt a s ia .   

O  t e r ce ir o  po nt o  ana l is a  o  co mpo r t a me nt o  do  ho mic id a  pa ss io na l  

so b d i fe r e nt es  pe r spe c t iva s ,  ve r i f ic a ndo  o  por quê  do  c iú me s e  

ma n i fe s t a r  de  fo r ma  t ão  d ife r e nt e  e nt r e  as  p es so a s ,  u ma  ve z  qu e  a lgu n s  

o  co nt r o la m o u  a t é  me s mo  e l imina m,  e nqu a nt o  o ut ro s  se  d e ixa m le va r  

pe la  d es t r u t iv id ad e ,  se nt indo - s e  hu mi lha do s  e  d es e ja nd o  v ing a nça .  A 

nec es s id ade  d e  e nt e nd er  po r  que  a lg ué m ap ar e nt e me nt e  no r ma l ,  se m 

t end ê nc ia  pa r a  a  c r imina l id ad e ,  e m de t e r mina da s  s i t ua çõ es  s e  

t r ans fo r ma  e m c r ue l a s sa s s ino ,  pa r a  a  pa r t ir  de ss e  e nt e nd ime nt o ,  me lho r  



 

 

co ib ir  o s  c r ime s  p as s io na is .    

Ana l is a ndo - se  a ind a  o  pe r f i l  do  as sa s s ino  p as s io na l ,  co m o  

o b je t ivo  d e  e s c la r e cer  que  o  c r imin o so  pas s io na l  é  u m d e l inq ue nt e  

o cas io na l ,  qu e  é  mu it a s  vez es  u m s u je it o  be m a ju s t ado  à  so c ieda de  e  

que  r esp e it a  as  le is .  Pa r a  co nc lu ir  a  exp la na ção  acer c a  do  t ema  

p r o po s to ,  fo r a m c it ado s  a rg u me nt o s  ju r íd ico s  u t i l iz ado s  t a nt o  pe la  

de fe sa ,  co mo  pe la  ac us aç ão  e m c r ime s  des t e  po r t e .   

E  f ina lme nt e ,  o  quar t o  po nt o  t r az  a  co nc lu s ão  do  es t udo  

p r o po s to ,  e sc la r ec e ndo  de  fo r ma  o b je t iva  e  s imp le s  o  c r ime  pa s s io na l .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 A PSICOPATOLOGIA 

 

 

Co mo  co nce it ua  Ba l lo ne  ( 2005) ,  o   t e r mo  P s ico pa t o lo g ia  é  d e  

o r ige m gr e ga ,  pa r t indo  da  psykh é ,  que  s ig n i f ic a  a lma ,  ju nt a ndo - se  co m 

o  t e r mo  pa to l og ia ,  qu e  s ig n i f ic a  mo r b id ad e  o u  do ença .  E  mes mo  ap es a r  

da  c la r e za  do  s ig n i f ic ado  ( do enç a  da  a lma) ,  co mo  se r ia  po ss íve l  

des co nf ia r  d e  u ma  pa t o lo g ia  d a  a lma ,  j á  qu e ,  co nce i t ua me nt e ,  o  esp ír it o  

não  po de  ado ecer.  

A P s ico pa t o lo g ia  se  e s t ebe le ce  a t r avé s  da  o bs er va ção  e  

s is t e mat iz aç ão  de  fe nô me no s  do  ps iqu is mo  hu ma no  e  p r e s t a  su a  

ind is pe ns á ve l  co la bo r a çã o  ao s  méd ic o s  e m g er a l ,  ao s  p s iq u ia t r as  e m 

par t ic u la r,  ao s  ps icó lo go s ,  so c ió lo go s  e  a  t o do  o  g r upo  das  c iê nc ia s  

hu ma nas .  

E nq ua nt o  a  Ps iq u ia t r ia  C l ín ic a  se  c o ns t it u i  e m u m r a mo  d a  

me d ic ina  ap l ic a do  às  a lt e r açõ e s  ps íq u ic as ,  ao  d iag nó s t ico ,  ao  

t r a t ame nt o  e à  p ro f i la x ia  d a s  do enç as  me nt a is ,  a  P s ico p a t o lo g ia  s e  

r es t r inge  a  co nhecer  e  d e sc r e ver  fe nô me no s  ps íqu ico s  pa t o ló g ico s  p a r a ,  

des s a  fo r ma ,  o fe r e cer  à  P s iqu ia t r ia  a s  bas es  pa r a  a  co mpr ee ns ão  do s  

me ca n is mo s  ínt imo s  e  des e nvo lv ime nt o  do  ps iqu is mo  hu ma no .  Co mp et e  

á  Ps ico pa t o lo g ia  r eu n ir  mat e r ia is  p a r a  e la bo r a r  o  co nhe c ime nt o  do s  

fe nô me no s  co m o s  qua is  a  Ps iqu ia t r ia  po ssa  co o r denar  sua  a ção  cu r a t iva  

e  p r e ve nt iva .  

Kar l Ja sp er s  ( 1913)  co nce it uo u  a  Ps ico p a t o lo g ia  co mo  c iê nc i a  

pu r a ,  e  v ia  s eu s  o b je t ivo s  e xc lu s iva me nt e  a t r e la do s  ao  co nhe c ime nt o .  

E m su a  o p in ião ,  qua ndo  se  es t uda  a  Ps ico pa t o lo g ia ,  de ve - s e  le var  e m 

co nt a  que  o  fu nd a me nt o  r ea l da  inve s t ig aç ão  é  co ns t it u ído  pe la  v id a  

ps íq u ic a ,  e  e s t a  se r á  r ep r es e nt ada ,  co mpr ee nd ida  e  a va l ia da  a t r avés  da s  

e xpr e s sõ es  ve r ba is  e  do  co mpo r t a me nt o  per cep t íve is  ao  pac ie nt e .  

A P s ico pa t o lo g ia  quer  se nt i r,  ap r ee n der  e  r e f le t i r  so br e  o  que  



 

 

r ea lme nt e  aco nt ece  no  p s iqu is mo  hu ma no  e  p a r t e  do  p r es supo s t o  de  qu e  

e x is t e ,  na  no r ma l id ad e ,  u ma  inc l ina ção  ger a l  e  f is io ló g ic a  p a r a  a  

r ea l id ade .  

Co nhec er  a  v ida  p s íq u ic a  e  su as  i n f in dá ve is  co ne xõ e s  d inâ mic a s  

e  pes so a is  é  t ent a r  r ep r e se nt a r  o  un iver so  ps íqu ico  a t r a vé s  d e  

fe nô me no s  me nt a is ,  po r t ant o ,  dess e  mo do ,  Jas per s  e mp r eg a  o  t e r mo  

“fe no me no lo g ia ,  no  se nt ido  r es t r it o  de  u ma p s ico lo g ia  d a s  

ma n i fe s t açõ es  d a  co ns c iê nc ia ,  qu er  no r ma is ,  qu er  pa t o ló g ica s . ”  

Ja sp er s  ( 191 3)  se  r e fe r e  p r edo mina n t e me nt e  à  Ps ico pa t o lo g ia  

Ger a l ,  o u  se ja ,  à  g ê ne s e  e  f is io pa t o lo g ia  do s  s int o ma s  e m s i.  E s miu ça v a  

e  de sc r e v ia  o s  s int o mas  e m s i ,  a s  a luc ina çõ e s ,  de l í r io s ,  fuga s  do  

pe nsa me nt o ,  e  a s s im po r  d ia nt e .  

Co m Ja sp er s  ( 1 913) ,  a  fe no me no lo g ia  ap l ic a da  á  Ps io p a t o lo g ia  

ce nt r a l iz a va  su a  a t e nç ão  no  fe nô me no  ps íq u ico  e le me nt a r,  na  v ivê nc ia .  

O  ps ico pa t o lo g is t a  de  ho je  t o ma co mo  o b je t ivo  de  e s t udo ,  e m p r ime ir o  

lu gar,  a s  g r a nd es  co ne xõ e s  p s í qu ic a s ,  o nde  s e  inc lu i  o  qu e  fo i  v iv ido  

pe lo  p ac ie nt e ,  su a  pe r fo r ma nc e  ne ur o ps ico ló g ica  e  s eu  co nt e xt o  só c io -

cu lt u r a l.  E m se gu ndo  lug ar,  o  o b je t ivo  da  P s ico p a t o lo g ia  mo der n a  

co ns is t e  na  a va l ia ç ão  da s  s ig n i f ic a çõ es  e sp ec ia is  qu e  o  su je it o  a t r ibu i  

ao  mu ndo  o b je c t ua l .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 EMOÇÕES 

 

 

3.1Paixão 

 

 

O t e r mo  pass io na l de r iva  de  pa ixão ,  po r  is so  o s  ho mic íd io s  

co met ido s  po r  pa ixão  s ão  c ha ma do s  de  pa s s io na is .  O  c r ime  pa ss io na l  

c ha ma - s e  t a mbé m de  c r ime  d e  a mo r  o u  c r ime  s e xu a l .  

Co nfo r me  a r t igo  28  do  có d igo  pe na l co me nt a do :  

  

“ P a i x ã o  é  u m  e s t a d o  a fe t i v o  v i o l e n t o  e  m a i s  ou  m e n os  
d u r a d ou r o ,  q u e  t e n d e  a  p r e d om i n a r  s o br e  a  a t i v i d a d e  

p s í q u i c a ,  d e  f o r m a  m a i s  ou  m e n os  a l a s t r a n t e  ou  e x c l u s i va ,  

p r ov o c a n d o  a l g u m a s  v e z e s  a l t e r a ç õ e s  d a  c on d u t a  q u e  p od e  

t o r n a r - s e  d e  t od o  i r r a c i on a l  p o r  f a l t a  d e  c on t r o l e . ”  

 

A p a ixão  p r o vo ca  u m e s t ado  de  a lt e r ação  g r a ve ,  de  va r ia çõ e s  

impr e v is t as  e  p r o fu nd as .  

No  es t ado  pass io na l ,  há  a  pe r t u r ba ção  da  co nsc iê nc ia ,  qu e  

in t e r fe r e  na  cap ac id ad e  d e  aqu is iç ão  d a  r ea l id ad e .  Ne s t e  e s t ado  po de  s e  

co nfu nd ir  ima g e ns  co m per cep çõ es ,  e s sa s  pe s so as  ac r e d it a m ver  a qu i lo  

que  so me nt e  e x is t e  e m s ua  ima g ina ç ão .  Tr at a - se  d e  u m pr o ce s so  d e  

de t u r paç ão  da  ve r dad e ,  mo t ivada  p e lo  imp ac t o  da  e mo ç ão .  

A pa ixão  su rge  q ua ndo  o  c iú me co meç a  a  supr i r  o  a mo r.   

Se ndo  u m se nt ime nt o  pas s íve l  a  t o do s ,  que  já  a  se nt i r a m o u  qu e  

a ind a  ir ão  se nt i r.  Não  bas t a  ap e na s  es t a  pa r a  co met e r  o  c r ime ,  e l a  

ape na s  de se mpe nha  o  pap e l  d e  imp u ls ão ,  a  não  se r  a s s im t o do s  o s  

a mo r o so s  mat a r ia m.  

A pa ixão  que  mo t iva  u m cr ime  é  v i l ,  t o r pe .  É  uma o bse s são  

do ent ia  e  de s t r u t iva .  Car r ega  co ns ig o  o  es t ig ma do  desco nt r o le ,  da  

t r a ição ,  da  impr e v is ão  e  da  de s t r u ição .  



 

 

3.2 Amor   

 

 

O a mo r  a fe t uo so  s e  d i fe r e  do  a mo r  po ss e ss ivo .  O  a mo r  a fe t uo so  

no r ma lme nt e  c a r r eg a  qua l id a de s  sup er io r e s ,  se ndo  co ns t r u t ivo ,  

so l id á r io ,  é  o  se nt ime nt o  de  u n ião  se r e na  e  e s t á ve l .  Po r é m o  a mo r  q u e  

as sa s s ina  é  ge r a do  po r  ego ís mo ,  pe la  p o sse ,  pe lo  c iú me  e  pe lo  ó d io .  

O  a mo r  ap r e se nt a  fe nô me no s  d e  o bse s são  e  impu ls ão .  Da  

o bs es são  der iva  o  se nt ime nt o  do  exc lu s iv is mo ,  qu e  é  o  e le me nt o  

d is t int ivo  do  a mo r.  

O  a mo r  f ís ico  é  u m se nt ime nt o  ca r na l,  que  p er mit e  ao  a ma nt e  

ac r ed it a r  qu e  a  a ma da  é  su a  p r o pr iedad e ,  não  ace it a ndo  su a  r e je iç ão .  

O  que  co ndu z  ao  c r ime  é  o  amo r  pa t o ló g ico ,  aque le  qu e  s e  

a fas t o u  do  seu  ca minho  o r ig ina l ,  co nt r a r ia ndo  s eu  o b je t ivo ,  se  o po ndo  à  

sua  f ina l id ade  p ac if ic a do r a ,  le sa ndo  se us  p r o pó s it o s .   

Po r t ant o ,  a  pa ixão  do  a mo r  c heg a  a  t a l po nt o  que  não  s e  

co nseg ue  d is t ing u ir  o  de l ír io  da  lo ucur a .  

 

 

3.2.1  Amor Pa to lógico  

 

 

E mbo r a  se  r eco nheça  a  e x is t ê nc ia  do  Amo r  Pa t o ló g ico ,  su a  

ca r a c t e r iza ção  c l ín ic a  a ind a  é  u m po u co  imp r ec is a .  Ha ve ndo  asso c ia ç ão  

do  Amo r  Pa t o ló g ico  co m a lg u m t r a ns to r no  ps iq u iá t r ico ,  a  g r av ida de  e  

ma nu t e nç ão  des t e  a l ime nt a r ia  r e la c io na me nt o s  t enso s  e  co nt u r ba do s .  

Alg u ns  au t o r es ,  co mo  Do nne l la n  ( 20 05) ,  de sc r e ve  o  qu adr o  d e  

Amo r  pa t o ló g ico  co mo  “ fe nô me no  de c o r r ent e  de  t r ans t o r no s  a ns io so s  e  

depr e s s ivo s  inc id indo  so br e  pe r so na l id ad es  es pe c í f ic as ” .  As s im,  e m 

de t e r minad as  pe r so na l id ade s ,  d ia nt e  d e  u m e ve nt ua l  e s t ado  de  e s t r ess e  



 

 

p r o lo ng ado  ha ver ia  e xag er ad a  l ibe r a ção  ad r e nérg ic a ,  p r e d is po ndo  a  

pes so a  a  e xt r e ma  a ns ie da de ,  a ngú s t ia ,  in s eg ur a nça  ( e nt r e  o u t ro s  

fe nô me no s  ma is  pa t o ló g ico s)  fa vo r ece ndo  o  su rg ime nt o  do  Amo r  

Pa t o ló g ico .  

Co mo  o co r r e  co m o  depe nde nt e  qu ímic o ,  que  se  ad er e  á  d r o ga  d e  

es co lha  pa r a  a l iv io  da  a ns ied ad e ,  da  a ng ús t ia ,  in ib iç ã o  ps íqu ic a ,  bu s c a  

do  p r azer,  o  po r t ado r  de  Amo r  Pa t o ló g ico  ac r e d it a  que  co nse gu ir á  t udo  

is so  a t r a vé s  do  le n it ivo  p r o po r c io nado  pe lo  pa r ce ir o  de  e sco lha .  

No  in íc io  do  se nt ime nt o  a mo r o so ,  o co r r e  se mpr e  u ma ag r a dá ve l  

se ns ação  de  be m e s t a r.  Me s mo  q ue  a  pes so a  t enha  d epr e s são ,  a  pa ixã o  

e xer c e  u m e fe it o  e s t imu la nt e  c ap az  d e  p r o po r c io nar  a l ív io  da  a ng ús t ia  e  

do s  se nt ime nt o s  de pr e ss ivo s .  E ss e  be m e s t a r  in ic ia l d eco r r e  da  

l i be r a ção  de  ad r e na l ina  d es e ncad ead a  pe la  se ns ação  a mo r o s a .  

Segu ndo  S imo n  ( 19 82) ,  “u m e s t udo  r e a l iz ado  na  dé cad a  d e  8 0  

co ns t a t o u  que  o  amo r  e xc es s ivo  po de  p r o vo car  no  S is t e ma  N er vo so  

Ce nt r a l u m e s t ado  de  eu fo r ia  s imi la r  ao  indu z ido  pe lo  u so  de  

a nfe t a mina ” .  Se gu ndo  e s se  es t udo ,  o  a mo r  p r o duz ir ia  u ma su bs t â nc i a  

in t o x ic a nt e :  a  fe n i le t i la mina .  I s so  e xp l ica r ia ,  de  c e r t a  fo r ma ,  o  fo r t e  

des e jo  po r  c ho co la t e  –  que  co nt é m fe n i le t i la mina  –  e nt r e  o s  po r t ado r es  

de  Amo r  P a t ó lo g ico ,  qua ndo  na  au s ê nc ia  do  co mpa nhe ir o .  

Po r  essa  t eo r ia ,  s e r ia  a  p r iva ção  do  ob je t o  a mado  e  não  o  a mo r,  

p r o pr ia me nt e  d it o ,  a  c au sa  do s  s in t o ma s  d es agr a dá ve is  do  Amo r  

Pa t o ló g ico ,  po is ,  o  pa r ce ir o  a mado  t r a r ia  se ns aç ão  de  be m e s t a r  e  a l ív io  

da  a ng ús t ia .  

E  de  fa t o ,  pa r ece  não  se r  me s mo  o  sent ime nt o  do  amo r  o  

cau sa do r  do s  ma lé f ico s  do  Amo r  Pa t o ló g ico ,  ma s  s im o  medo  da  pe sso a  

f ic a r  só ,  o  t e mo r  d e  v ir  a  s e r  a ba ndo nada ,  de  não  se r  va lo r iz ad a .  I sso  

t udo  é  que  o r ig ina  a  fa lt a  de  l ibe r d ade  e m r e la ção  às  p r ó pr ia s  co ndu t as ,  

o  g r and e  de s co nfo r t o  e mo c io na l  e  su bmis s ão  o bse s s iva  da  p es so a  

po r t ado r a  de  Amo r  Pa t o ló g ico .  

Po r t ant o ,  e m t e r mo s  p s ico ló g ico s  p a r ec e  qu e  o  p r o b le ma d a  



 

 

pa t o lo g ia  do  a mo r  não  é  o  amo r  e m s i ,  p r o pr ia me nt e  d it o ,  aque le  a mo r  

da  a t enção ,  do  ca r inho ,  ze lo  e  cu id ad o s  e m r e laç ão  á  pesso a  a ma da .  O  

Amo r  Pa t o ló g ico ,  po r  sua  ve z ,  pa r ece  se r  de sc e nd e nt e  d ir e t o  do  

me do , do  medo  ego ís t a  de  f ic a r  só ,  d o  me do  de  a lg ué m ma is  me r e cedo r  

co nqu is t a r  a  pes so a  a mad a ,  medo  de  nã o  t e r  seu  va lo r  r eco nhe c ido  co mo  

go s t a r ia ,  de  não  es t a r  r ece be ndo  o  amo r  que  ac ha  mer e c ido ,  de  v ir  a  se r  

a ba ndo nado .  Ser ia ,  po r t ant o ,  ma is  u m pr o b le ma do  ca r á t e r  que m ac h a  

que  a ma  de ma is ,  do  que  do  se nt ime nt o  a mo r.  

De nt r o  da  f is io p a t o lo g ia  p s íq u ic a  do  Amo r  Pa t o ló g ico  po de  se r  

co ns ider ado  co mo  u m co mpo r t a me nt o  o bs es s ivo - co mpu ls ivo  e m r e la ç ão  

ao  o b je t o  a mado .  

De  mo do  ger a l ,  o  aspec t o  cent r a l  Amo r  Pa t o ló g ico  é  o  

co mpo r t a me nt o  r epe t it ivo  e  s e m  co nt r o le  de  p r e s t a r  cu id ado s  e  a t e nção  

( des me d ido s  o u  não )  ao  o b je t o  amado  co m a  int e nç ão  de  r ece ber  o  se u  

a fe t o  e  ev it a r  a  pe r d a .  Par a  o  d iag nó s t ico  é  impo r t ant e  que  es s a  a t it ud e  

ze lo sa  e xce ss iva  se ja  ma nt id a  me s mo  d ia nt e  de  e v id ê nc ia s  co ncr e t as  d e  

que  e s t á  se ndo  p r e jud ic ia l  p a r a  a lg ué m.  

Na  r ea l id ade ,  pa r ece  qu e  a  a lt e r a çã o  p r inc ipa l  é  no  E go  do  

p r ó pr io  pac ie nt e  ( in var ia ve lme nt e  in f l ado ) ,  que  e xp er ime nt a  u m p a vo r  

de  so fr e r  a  pe r d a  da  pe s so a  a mada ,  u m me do  g iga nt e sco  de  não  se r  

co r r espo nd ido ,  u m se nt ime nt o  apa vo r a nt e  de  se r  t r a ído ,  en f im,  pa r e c e  

que  a  p r ó pr ia  pe s so a  a mad a  é  a pe nas  c o ad ju va nt e  no  r e lac io na me nt o .  

 

 

3.2.1 .1  C lass if icação do Amor Pa to lógico  

 

 

P r o cur ando  o  Amo r  Pa t o ló g ico  de nt r o  do s  c r it é r io s  e  

c la ss i f ic a çõ es  p s iqu iá t r ic as  ma is  r eco nhec ida s ,  pa r a  que  t udo  não  f iqu e  

no  t e r r it ó r io  d a  po es ia  e  do  r o ma nt is mo ,  a lgu ma s  p esq u is a s  vê m 

sa b ia me nt e  s it ua ndo  o  Amo r  Pa t o ló g ico  de nt r o  do  espec t r o  de  



 

 

co mpo r t a me nt o s  o bse ss ivo - co mpu ls ivo s ,  e m r e la ção  ao  par ce ir o .  

O  co mpo ne nt e  ce nt r a l na  s int o mat o lo g ia  do  A mo r  Pa t o ló g ico  é  o  

co mpo r t a me nt o  ca r a c t e r is t ica me nt e  r epe t it ivo  e  s e m co nt r o le ,  

o bs es s iva me nt e  d ir ig ido  á  p r e s t ação  d e  cu id ado s  e  a t enção  s u fo c a nt e  à  

pes so a  a ma da .  Há  s ina is  de  c a r ê nc ia  d e  c r ít ic a s  so br e  o  co mpo r t ame nt o  

o bce cado ,  no t ada me nt e  qua ndo  essa  a t it ude  e xce ss iva  é  ma nt ida  me s mo  

depo is  de  co ncr e t as  e v id ê nc ia s  de  es t a r  sendo  p r e jud ic ia l  pa r a  a  su a  

p r ó pr ia  v id a ,  da  p es so a  a ma da  e /o u  par a  se us  fa mi l ia r es .  

É  int e r es s a nt e  que  a lg u ns  c r it é r io s  de  d iag nó s t ico  do  Amo r  

Pa t o ló g io  s e  a s se me lhe m ao s  c r it é r io s  e mpr eg ad o s  p a r a  o  d iag nó s t ico  da  

Depe ndê nc ia  ao  Álco o l e  o u t r as  d r o gas ,  co nfo r me  o  DSM. I V ( Amer ic a n  

Ps yc h iAt r ic  As so c ia t io n.  D iag no s t ic  a nd  St a t is t ic a l Ma nua l  o f Me nt a l  

D iso r der s .  4 t h ed .  Was h ing t o n,  D C,  Amer ica n  P s yc h ia t r ic  As so c ia t io n ;  

1994) .  

Segu ndo  e ss e  DSM. I V,  s ão  se t e  o s  c r it é r io s  p a r a  e s s e  

d iag nó s t ico ,  se ndo  t r ês  de le s  o br ig a t ó r io s .  

So hp ia ,  Ta var e s  e  Z i lbe r ma n  ( 200 4) ,  co mpar a m o s  c r it é r io s  pa r a  

d iag nó s t ico  de  dep e nd ê nc ia  qu ímic a  co m a s  c a r a c t e r ís t ica s  no r ma lme nt e  

ap r e se nt ad as  p e lo s  po r t ado r es  de  Amo r  Pat o ló g ico ,  e  co ns t a t a m qu e  

pe lo  me no s  se is  d e le s  s ão  co mu ns  à s  d uas  p a t o lo g ia s :  

1 )  S ina is  e  s int o ma s  d e  a bs t inê nc ia  –  q ua ndo  o  pa r ce ir o  e s t á  

d is t a nt e  ( f ís ic a  o u  e mo c io na lme nt e )  o u  per a nt e  a me aç a  d e  a ba ndo no ,  

po de m o co r r e r :  in sô n ia ,  t aque car d i a ,  t ensão  mu scu la r,  a lt e r na ndo  

per ío do s  d e  le t a rg ia  e  i nt e ns a  a t iv id ad e .  

2 )  O a to  de  cu idar  do  par ce ir o  o co r r e em ma io r  qua nt id ade  do  

que  o  ind iv íd uo  go s t a r ia  –  o  ind iv íd uo  co s t u ma s e  que ixar  d e  ma n i fe s t a r  

a t enção  ao  par ce ir o  co m ma io r  f r eq üê nc ia  o u  per ío do  ma is  lo ngo  do  que  

p r e t en d ia  d e  in íc io .  

3 )  At it ud es  p a r a  r e duz ir  o u  co nt r o la r  o  co mpo r t a me nt o  

pa t o ló g ico  s ão  ma l - s uce d ida s  –  e m ger a l ,  já  o co r r e r a m t e nt a t iva s  

f r u s t r ada s  de  d iminu ir  o u  int e r r o mp er  a  a t e nção  de sp e nd ida  ao  



 

 

co mp a nhe ir o .  

4 )  É  des pe nd ido  mu it o  t e mpo  par a  co nt r o la r  a s  a t iv id a d es  do  

par ce ir o  –  a  ma io r  p a r t e  da  e ner g ia  e  do  t e mpo  do  ind iv íd uo  são  gas t o s  

co m a t it ude s  e  p e nsa me nt o s  pa r a  ma nt e r  o  pa r ce ir o  so b co nt r o le .  

5 )  Aba ndo no  de  int e r es se s  e  a t iv id ad es  ant e s  va lo r iz a da s  –  

co mo  o  ind iv íduo  p as sa  a  v ive r  e m fu n ção  do s  int e r e s se s  do  par ce ir o ,  a s  

a t iv id ade s  p r o p ic iado r a s  d a  r ea l iz a ção  pe sso a l  e  p r o f is s io na l  são  

de ixa da s  d e  la do ,  co mo  cu id ado  co m f i l ho s ,  a t iv idad e s  p r o f is s io na is ,  

co nv ív io  co m a migo s ,  e nt r e  o u t r as .  

6 )  O Amo r  P a t o ló g ico  é  ma nt ido ,  a pes a r  do s  p r o b le ma s  

pes so a is  e  fa mi l ia r e s  –  me s mo  co nsc ie nt e  do s  d a no s  a d v indo s  de ss e  

co mpo r t a me nt o  par a  sua  qu a l id ad e  de  v id a ,  pe r s is t e  a  que ixa  de  não  

co nseg u ir  co nt r o la r  t a l co nd u t a .  

 

 

3.3 Ciúme 

 

 

Fa z - se  u ma d is t inç ão  ent r e  o  c iú me  no r ma l ,  que  é  t r a ns it ó r io  e  

bas ea do  e m fa t o s  e  a t it ude s  r ea is ,  e  o  pa to ló g ico ,  que  é  in fu nd ado  e  

bas ea do  e m fa t o s  ima g inár io s .  O  no r ma l  s e r ia  aque le  co ns ider ado  co mo  

s ina l de  p r o t eção  e  cu id ado .  Po r  sua  ve z ,  o  pa to ló g ico  s u rge  d e  

se nt ime nt o s  de  po s se ss iv id ade  e  d es c o nf ia nça .  É  o  c iú me d e  que  se r á  

t r a t ado  a  segu ir,  qu e  le va  ao  ho mic íd io .  

A de pe ndê nc ia ,  a  ne ce s s id ade  de  t e r  o  o ut ro  se r ia  o  p r ime ir o  

pas so  par a  q ue  o  se nt ime nt o  de  p r o t eção  s e  t r ans fo r me  e m c iú me.  O  

me do  de  pe r d er  o  co nt r o le  d a  r e la ç ão  e  de  s e r  a ba ndo nado  le va  ao  c iú me  

co mo  u ma fo r ma  de  co nt r o la r  e  r e t e r  a  pes so a  a ma da  p ar a  s i.  

 

 



 

 

3.3.1 Ciúme Patológico  

 

 

Ba l lo ne  ( 200 5)  d iz  que  “no  c iú me pa t o ló g ico  vár ia s  e mo çõ es  s ão  

e xper ime nt ada s ,  t a is  co mo  a  a ns ie d a de ,  depr e s são ,  r a iva ,  ve rgo nha ,  

in s e gur a nça ,  hu mi lhaç ão ,  pe r p le x ida de ,  cu lp a ,  a u me nt o  do  dese jo  

se xua l  e  de se jo  de  v inga nça ” .  Ha ve nd o  c la r a  r e la ção  ent r e  au t o - es t ima  

r e ba ixa d a ,  co nseqü e nt e me nt e  a  s e nsa ç ão  de  inseg ur a nça  e ,  f i na lme nt e  o  

c iú me.  O  po r t ado r  do  c iú me pa t o ló g ic o  é  um vu lc ão  e mo c io na l se mpr e  

p r es t e s  à  e r upç ão  e  ap r es e nt a  u m mo d o  d is t o r c ido  de  v ive nc ia r  o  a mo r,  

pa r a  e le  u m s e nt ime nt o  depr e c ia t ivo  e  do ent io .  E ss e  pac ie nt e  s e r i a  

e xt r e ma me nt e  se ns íve l ,  vu lner á ve l  e  mu it o  des co nf ia do ,  po ssu indo  

au t o - es t ima  ba ixa ,  s e r ia  mu it o  impu ls ivo ,  ego ís t a  e  ag r e s s ivo .  

As  e s t a t ís t ic a s  po l ic ia is  so br e  a s  v ít ima s  de  c iú me p a t o ló g ico  

no r ma lme nt e  e s t ão  d is t o r c ida s ,  t e ndo  e m v is t a  o  fa t o  das  mu lher e s  

r a r a me nt e  d a r e m qu e ixa  da s  ag r e s sõ es  so fr ida s  po r  es se  mo t ivo .  O  

c iú me  pa t o ló g ico  po de  a t é  mo t iva r  ho mic íd io s ,  e  mu it a s  de s sa s  p es so a s  

seq uer  c heg a m ao s  s e r v iço s  mé d ico s .  

E m qu es t ã o  de  c iú me  pa t o ló g ico ,  a  l i nha  d iv isó r ia  e nt r e  

ima g ina ç ão ,  fa nt a s ia ,  c r e nça  e  ce r t ez a  se  t o r na  vag a  e  impr ec is a .  No  

c iú me as  dú v id a s  po de m s e  t r ans fo r mar  e m id é ia s  s uper va lo r iz ad a s  o u  

f r a nca me nt e  de l i r a nt es .  De po is  da s  idé ia s  de  c iú me,  a  pe s so a  é  

co mp e l ida  à  ve r i f ic a ção  co mpu lsó r ia  de  suas  dú v ida s .  O  c iu me nt o  

ver i f ic a  se  a  pe s so a  es t á  o nde  e  co m que m d is s e  qu e  es t a r ia ,  a br e  

co r r espo ndê nc ia s ,  o uve  t e le fo ne ma s ,  e xa mina  bo lsa s ,  bo lso s ,  c a r t e ir as ,  

r ec ibo s ,  r o upas  ínt ima s ,  seg ue  a  p es so a  a mad a ,  co nt r a t a  de t e t ive s  

pa r t ic u la r e s  e t c .  Tudo  is so  na  t e nt a t iva  de  a l i v ia r  s e nt ime nt o s ,  a lé m d e  

se r  r eco nhe c ida me nt e  r id ícu la  a t é  pe lo  p r ó pr io  c iu me nt o ,  ma s  não  

a me n iz a  o  ma l e s t a r  da  dú v id a .  

E nt r e  d ive r so s  a bsu r do s ,  há  o  caso  de  u ma pa c ie nt e  po r t ado r a  de  

c iú me p a t o ló g ico  que  ma r ca va  o  pê n is  do  mar ido  as s ina ndo - o  no  in íc io  



 

 

do  d ia  co m u ma c a ne t a  e  ve r i f ic a va  a  mar ca  d e ss e  s ina l  ao  f ina l  do  d ia .  

Ou t r o  caso  a inda  ma is  a bsu r do ,  é  o  ca so  de  u m o u t r o  pac ie nt e ,  co m 

c iú me o bse s s ivo ,  qu e  e xa mina va  a s  f eze s  d a  na mo r a da ,  e m bu sc a  d e  

po ss íve is  r es t o s  de  b i lhe t e s  e ngo l ido s .  

Os  c iu me nt o s  e s t ão  e m co ns t a nt e  bu sc a  de  e v idê nc ia  e  co nf is sõ e s  

que  co nf ir me m s ua s  su sp e it a s  ma s ,  a ind a  qu e  co nf ir ma da  p e la  pe s so a  

a mad a ,  e s sa  inqu is iç ão  per ma ne nt e  t r az  a inda  ma is  d ú v id as  ao  invés  d e  

paz .  

Os  po r t ado r es  d e  c iú me pa t o ló g ico  es t ão  se mpr e  r ea l iz a ndo  

v is it a s  o u  t e le fo ne ma s  de  s u r p r e sa  e m ca sa  o u  no  t r aba lho  par a  

co nf i r mar  s ua s  su spe it a s .  Os  co mp a nhe ir o s  de ss es  pa c ie nt e s  v ive m 

d is s imu la ndo  e lo g io s  e  p r e se nt e s  r ec e b ido s  o u  a ind a  o mit indo  fa t o s  na  

t ent a t iva  de  mi n imiz ar  es se s  g r a ve s  p r o b le ma s  do  c iú me  pa t o ló g ico ,  

ma s  g e r a lme nt e  ag r a va m a inda  ma is .  

O  c iú me  p a t o ló g ico  é  u m pr o b le ma  par a  a  p s iq u ia t r ia ,  qu e  

e nvo lve  r is co s  e  so fr ime nt o s ,  po de ndo  o co r r e r  e m d iver so s  t r ans t o r no s  

me nt a is .  Na  p s ico pa t o lo g ia  o  c iú me  po de  se  ap r e se nt a r  de  fo r ma s  

d is t int a s ,  t a is  co mo  id é ia s  o bs es s iva s ,  p r e va le nt e s  o u  a ind a  d e l i r a nt e s  

so br e  a  in f id e l id ad e ,  apar ec e ndo  co mo  s in t o ma de  d iver so s  qua dr o s ,  

des de  no s  t r ans t o r no s  de  p e r so na l id ad e  a t é  e m do e nç a s  fr a nc as .  

 

 

3.3.2 Ciúme e Doença Mental  

 

 

Na  p r á t ica  c l ín ic a ,  o  p r ime ir o  po nt o  impo r t ant e  qua ndo  se  es t á  

d ia nt e  de  u m ind iv íduo  co m pr eo cu paçõ e s  de  c iú me s e r ia  a va l ia r  a  

r ac io na l id ade  o u  não  des sa s  p r eo cu paçõ e s ,  a s s im co mo  o  g r au  d e  

l imit a ção  o u  p r e ju ízo  que  aca r r e t a m.  E ss e  g r au  de  p r e ju ízo  co s t u m a s e r  

d ir e t a me nt e  p r o po r c io na l  ao  ca r á t e r  pa to ló g ico .   

E m s egu id a  d e ve - se  bus car  u m e nt e nd ime nt o  ps ico p a t o ló g ico  do  



 

 

s int o ma,  d i fe r e nc ia r  se  o  fe nô me no  se  t r a t a  de  u ma idé ia  o bs e ss iva ,  

p r e va le nt e  o u  de l ir a nt e .  Ne ss e  s e nt ido ,  é  fu nd a me nt a l  a va l ia r  o  g r au  de  

c r ít ic a  do  ind iv íduo  e m r e la ção  a  e ss a s  p r eo cupaçõ e s .   

E m t e r ce ir o  lugar  s e r ia  bu sc ar  o  d iag nó s t ico  r espo nsá ve l  po r  t a l  

s int o ma,  o  qua l ,  co mo  d is s e ,  po de  s e  t r a t a r  de  u ma o bse s são ,  idé i a  

p r e va le nt e  o u  de l í r io .  Nu nca  é  de ma i s  r e ss a lt a r  q ue ,  da  me s ma fo r ma  

que  a  o co r r ê nc ia  de  de l í r io s  não  imp l ic a  ne nhu m d ia g nó s t ico  esp ec í f ico ,  

o bs es sõ es   e  co mp u lsõ e s  não  são  s int o ma s  ca r ac t e r ís t ico s  e  e xc lu s ivo s  

do  Tr ans t o r no  Obs e ss ivo - Co mpu ls ivo .  

As  o bs es sõ es  po de m aco mpa nhar  o u t r o s  quadr o s  p s iqu iá t r ico s  

co mo ,  p r inc ip a lme nt e  depr e s sõ es ,  de mê nc ia s  e  e squ izo fr e n ia s .  S int o ma s  

depr e s s ivo s  po de m a inda  s e r  co - mó r b ido s  e  se cu ndár io s  ao  Tr ans t o r no  

O bs es s ivo - Co mpu ls ivo ,  o  que  o co r r e  co m mu it a  f r eqü e nc ia ,  d i f ic u lt a ndo  

o  d iag nó s t ico  d ife r e nc ia l .  

A lé m d a  a ná l is e  do s  s int o ma s ,  inv es t iga nd o  a  na t u r ez a  d a  

p r eo cupa ção  de  c iú me  e  a  fo r ç a  da  c r e nça ,  é  fu nda me nt a l  a va l ia r  

t a mbé m s e  o  so fr ime nt o  ger ado  t ant o  pa r a  o  ind iv íd uo  qua nt o  pa r a  a  

pes so a  a mad a ,  o  g r au  d e  inc ap ac i t aç ão  no  t r a ba lho ,  na  v ida  co n jug a l ,  no  

la ze r  e  na  so c ia b i l id a de ,  ve r  a ind a  o s  r is co s  de  a t o s  v io le nt o s  e  a  

qua l id ad e  do  r e la c io na me nt o .  

De ve ndo - se  a ind a  co ns ider a r  o s  fa t o r es  de  p r ed is po s iç ão  

e mo c io na l ,  co mo  po r  e xe mp lo ,  o s  se nt ime nt o s  de  in fe r io r ida de  e  

in s e gur a nça ,  o s  t r a ns t o r no s  p s ico ló g ico s  a t ua is  o u  a nt e r io r e s ,  

e xper iê nc ia s  p a s sa da s  de  s epar aç ão  o u  t r a iç ão ,  t r auma s  d e  

r e lac io na me nt o s  do s  pa is .  O s  fa t o r es  p r ec ip it a nt e s  t a mbé m mer e ce m 

a t enção ,  co mo  é  o  caso  do  es t r esse  a t ua l,  das  pe r d as ,  muda nç as  e  

co mpo r t a me nt o s  p r o vo ca t ivo s  d a  pe s so a  a ma da .  É  s e mpr e  ne ce ss á r i a  

u ma a va l ia ção  cu id ado sa  e m ca da  c aso  par t ic u la r.  

O  c iú me p a t o ló g ico  po de  co ex is t ir  co m qua lquer  d ia g nó s t ico  

ps iq u iá t r ico .  E nt r e  pac ie nt es  int e r na do s ,  o s  de l í r io s  de  c iú me fo r a m 

e nco nt r ado s  e m 11%  de le s .  E m p ac ie nt e s  a mbu la t o r ia is  o  c iú me  



 

 

pa t o ló g ico  r e la c io na - s e  e m g r a nde  par t e  a  qua dr o s  depr es s ivo s ,  a ns io so s  

e  o bs es s ivo s .  Gr a nd e  ma io r ia  do s  p o r t ado r es  de  c iú me pa t o ló g ico ,  

e nt r e t ant o ,  não  es t á  de nt r o  do s  ho sp i t a is  e  ne m no s  a mbu la t ó r io s .  

São  ba s t ant e  co nhe c ido s  o s  de l í r io s  d e  c iú me d e  a lco o l is t a s ,  ao  

po nt o  dess e  s in t o ma se r  co ns id er ado ,  du r a nt e  a lg u m t e mpo  e  po r  a lgu n s  

au t o r es ,  ca r a t e r ís t ico  do  a lco o l is mo .  Des t a ca va - s e  a  impo t ênc ia  s e xu a l  

p r o ve n ie nt e  do  a lco o l is mo  co mo  imp o r t ant e  fa t o r  no  dese nvo lv ime nt o  

de  idé ia s  d e  in f id e l id ade ,  r e la c io nad as  a  se nt ime nt o s  de  in fe r io r id ad e  e  

r e je iç ão .  Nas  mu lhe r e s ,  fa s es  d e  me no r  int e r es s e  se xua l  o u  a t r a t iv ida d e  

f ís ic a ,  co mo  o co r r e  po r  exe mp lo  na  g r a v id ez  e  na  me no pau sa ,  

p r o duz ir ia m r edu ção  da  au t o - es t ima ,  a u me nt a ndo  a  i n s egur a nç a  e  a ss i m 

a  o co r r ênc ia  do  c iú me pa t o ló g ico .  A p r e va lê nc ia  do  c i ú me no  

a lco o l is mo  g ir a  e m t o r no  de  3 4% .  A e vo lu ção  co mu m do  c iú me  

pa t o ló g ico  co mo  s int o ma d e  a lco o l is mo ,  po de  s e r,  de  i n íc io ,  ap e na s  

du r a nt e  a  int o x ic aç ão  a lco ó l ic a  e ,  po s t e r io r me nt e ,  t a mbé m no s  

mo me nt o s  de  so br ied ade .   

Na  e squ izo fr e n ia ,  a  p r e va lê nc ia  d o  c iú me  pa t o ló g ico  co m 

car a c t e r ís t ica s  d e l i r a nt e s  e m p ac ie n t es  int e r nado s  co s t u ma s e r  d e  

ape na s  1  a  2 , 5% .  Ser ia  be m ma is  f r eqü e nt e  e m t r ans t o r no s  de me nc ia is  e  

e m qua dr o s  depr e s s ivo s  do  que  na  es qu izo fr e n ia .  No  t r ans t o r no  

par a nó ide ,  o s  de l í r io s  d e  c iú me co s t u m a m apar ec er  e m 16%  de le s .  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 CRIME PASSIONAL  

 

 

Pr ime ir a me nt e  é  ne ce s sá r io  e nt e nder  o  que  s ão  c r ime s  pa s s io na is ,  

se ndo  es t es  o s  co met ido s  e m no me do  a mo r.   

O  c r ime  pa ss io na l s e  pe r fa z  po r  u ma e xa lt a ção  o u  ir r e f le xão ,  e m 

co nseq üê nc ia  d e  u m de s me d ido  a mo r  á  o u t r a  pesso a .
1
 

As s im,  e nt e nd e - s e  que  é  d e r iva do  de  qua lq uer  fa t o  que  p r o duza  

na  pe s so a  e mo ção  int e nsa  e  p r o lo ng a da ,  o u  s imp le s me nt e  p a ixão ,  não  

aque la  d e  qu e  de s c r e ve m o s  po e t as ,  a  pa ixão  p ur a ,  ma s  a  pa ixão  

e mbe b ida  de  c iú me,  de  po s se ,  e mbe b ida  pe la  i nc ap ac id ad e  de  ac e it a ção  

do  f im de  u m r e la c io na me nt o  a mo r o so ,  que  t a nt o  po de  v ir  do  a mo r  co mo  

do  ó d io ,  da  ir a  e  da  p r ó pr ia  má go a .  

H is t ó r ia s  de  g r a nde s  a mo r e s  qu e  t e r mina m d e  fo r ma  t r ág ic a  

se mpr e  a t r a ír a m o  int e r e ss e  de  e sp ec ia l is t as  e  a  cu r io s id ade  do  pú b l ico .  

Af ina l ,  que m s ão  ess es  ho me ns  e  mu lhe r e s  cap az es  de  t r ans fo r ma r  o  

ma is  no br e  do s  s e nt ime nt o s  e m co mbu st íve l  d e  u m cr ime ? S egu ndo  

es t ud io so s ,  pa r a  e nvo lve r - s e  e m u ma r e laç ão  des se  t ipo ,  só  é  p r ec iso  t e r  

sa ngue  co r r e ndo  nas  ve ia s .  Ou  ba s t a  a mar  pa r a  mat a r,  a f i r ma m.  

Qua lq uer  p es so a  a du lt a  t e m r ea ção  pa ss io na l,  é  u m se nt ime nt o  no r ma l  

do  se r  hu ma no .  To do s  t e mo s  pa ixõ e s ,  ma s  is so  é  co nt r o lado .  No  c r ime  

pas s io na l  a  p e sso a  s imp le s me nt e  pe r d e  o  co nt r o le .   

A lg u ma s  c a r a c t e r ís t ica s  e m co mu m fo r a m e nco nt r adas  no s  

c r imino so s .  As  p r inc ip a is  s ão  u m pr o fu ndo  ego ís mo ,  d epe ndê nc ia  do  

o u t ro  e  c iú me do e nt io ,  a  po nt o  de  nã o  enxerg ar  v id a  a lé m d a  r e la ção  

a fe t iva .  Qua ndo  se  se nt e m hu mi lhado s  o u p r es t es  a  s e r e m a ba ndo nado s ,  

mat a m qua se  que  po r  in s t int o  de  so br e v ivê nc ia .  O  c r ime  p as s io na l ,  

d i fe r e nt e  do  assa s s ina t o  po r  co nve n iê nc ia ,  ja ma is  é  p la ne ja do  co m 

a nt eced ê nc ia .  E le  po de  se r  u m so c io pa t a  o u  at é  me s mo  u m neur ó t ico  
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a ns io so .  Ma s  mat a  no  mo me nt o ,  mu it as  vez es  ne m t e m a  int e nç ão  de  

mat a r,  não  é  p r e med it ado ,  s imp le s me nt e  e xp lo de .  Po r  ess a s  

ca r a c t e r ís t ica s ,  é  co mu m q ue  c r imin o so s  t ent e m,  pe r a nt e  a  Ju s t iç a ,  

co nve nc er  qu e  s ão  au t o r es  de  c r ime s  pas s io na is .  O  ho mic id a  p as s io na l ,  

e m g er a l ,  não  fo ge ,  e le  se  a r r e pe nd e  p r o fu nd a me nt e ,  po r que  sua  v id a  

aca ba  ju nt o  co m a  v ida  do  o u t ro .  

P s icó lo go s  a f i r ma m qu e  o  au to r  de  u m cr ime  p as s io na l  é  u ma  

pes so a  e xt r e ma me nt e  c a r ec edo r a  de  t r a t a me nt o  ps iq u iá t r ico ,  po is  o  

r e le va nt e  mo t ivo  qu e  o  le va  a  co met e r  u m c r ime  de s sa  es t ir pe  é  

mar ca do  po r  uma e le vada  fa lt a  d e  au t o  es t ima  qu e  e le  c u lt iva  co nt r a  s i  

p r ó p r io ,  e  e ss a  fa lt a  de  a u t o  es t ima  a u me nt a  ca da  ve z  ma is  qu a ndo  e l e  

se nt e  u ma se quer  peq ue na  po s s ib i l i dade  de  pe r d er  o  s e r  qu e  a ma ,  

a f lo r a ndo  ass im o  c iú me do e nt io  e  a  po sse ss iv ida de  a bso lu t a  que  s e  

guar d a va  e m s eu  ín t imo ,  e sp er a ndo  so me nt e  o  mo me nt o  adeq uad o  par a  

mo st r a r  se us  p r ime ir o s  s ina is  de  s uper io r id ad e  e  do minaç ão  e m r e la ç ão  

a  me nt e  hu ma na  e  ao  au t o  co nt ro le  qu e  cada  u m po s su i .  

E spe c ia l is t a  na s  me nt e s  de  p s ico pa t a s ,  Ana  Be a t r iz  Bar bo s a  d a  

S i lva  ( 20 05)  e xp l ic a  a  d ife r e nça  e nt r e  o s  ps ico p a t as  e  o s  c r imi no so s  

pas s io na is .  “O pa ss io na l não  é  u ma pe sso a  per igo s a ,  co met e  o  c r ime  e m 

u m mo me nt o  po nt ua l.  É  no s so  lado  a n ima l,  t o do s  so mo s  pa ss íve is  d is so .  

O ps ico p a t a  p la ne ja  mat a r  e  não  se nt e  cu lp a  depo is ” .   

 

 

4.1 Evolução Histórica dos Crimes Passionais  

 

 

No  Br as i l ,  o  índ ic e  de  c r ime s  pa s s io na is  t e ve  u m au me nt o  

s ig n i f ic a t ivo  de  pe s so as  que  co met em e ss e  de l it o ,  u ma  ve z  que ,  n a  

ma io r ia  do s  c aso s  e s se s  ho mic ida s  ag e m de  ma ne ir a  p r e med it ad a  co nt r a  

seu s  co mpa nhe ir o s .  

Ant ig a me nt e  es se s  ho mic ida s  co met ia m es s es  c r ime s  e  f ic a va m 



 

 

imp u ne s ,  e m fu nção  da  mo r a l id ade  da  épo ca ,  a rgu me nt a va m que  o  c r ime  

pas s io na l  co met ido  e r a  e m d e fe sa  da  ho nr a .  E m 197 0 ,  o  caso  da  fa mí l i a  

P r o enç a  t eve  mu it a  r ep er cu s são  no  pa ís ,  po r  se  t r a t a r  de  u m ho mic íd io  

co met ido  po r  u m Pr o cur ado r  de  Ju s t iç a  co nt r a  sua  p r ó pr ia  es po sa ,  o nd e  

o  mes mo  s a iu  impu ne  do  c r ime  p as s io n a l co met ido .  

At ua lme nt e ,  o s  ho mic ida s  que  co met e m o  c r ime  p a ss io na l não  

f ic a m impu ne s ,  a t é  mes mo  po r que  a  mo r a l id ade  não  é  t ão  r espe it a d a  

co mo  a nt iga me nt e  e  a  le i não  e nt e nde  que  e m fu nção  d a  de fe s a  da  ho nr a  

po de - se  co met e r  c r ime  p a ss io na l.  

Po r t ant o ,  o  ho mic id a  que  co met e r  ess e  c r ime  r e spo nder á  po r  

ho mic íd io  qu a l i f ic ado .   

 

 

4.2 Principais Crimes Passionais do Brasil  

 

 

1 )  Do ca  St r ee t  e  Âng e la  D in iz  

2 )  Margo t  P ro ença  e  Augu s t o  Car lo s  E duar do  da  Ro c ha  Mo nt e ir o  

Ga l lo  

3 )  Do r inha  Dur va l e  Pau lo  Sérg io  Gar c ia  de  Alc â nt a r a  

4 )  L indo mar  C a s t i lho  e  E l ia ne  Gr a mmo nt  

5 )  Gu i lhe r me  de  P ádu a ,  Pau la  T ho má s  e  Da n ie l la  P er e z  

6 )  I go r  Fer r e i r a  d a  S i lva  e  P a t r íc ia  Ag g io  Lo ngo  

7 )  E uc l ide s  da  Cu nha  

8 )  Anna  e  D i le r ma nd o  de  As s is  

9 )  E lo á  Cr is t ina  P ime nt e l  e  L imd e ber g  

10)  Sa ndr a  Go mid e  e  P ime nt a  N e ve s  

 

 

 



 

 

4.3 Evolução da lei  penal brasileira sobre os crimes 

passionais 

 

 

A p r ime ir a  e vo luç ão  apó s  a  p r o mu lg ação  do  Có d igo  Pe na l  d e  

1890 ,  o co r r eu  e m 194 0 ,  t r aze ndo  a  pu n ib i l id a de  ao  c r ime  pa s s io na l  q ue ,  

a t é  ent ão ,  e r a  co ns ider ado  co mo  exc lu de nt e  de  i l ic it ud e .  A pu n ição  

pas so u  a  se r  a p l ic ada  ao  de l it o  c las s i f ic ado  co mo  ho mic íd io  

p r iv i leg iado  pe la  v io le nt a  e mo ção ,  po r é m,  po r  que s t õ es  cu lt u r a is ,  e ss a  

no r ma  e r a  mer a me nt e  t eó r ica ,  po is ,  na  p r á t ica ,  o s  de fe nso r e s  do s  

ho mic id a s  p as s io na is  c r ia r a m a  t e se  d a  “ le g ít ima  d e fe sa  da  ho nr a ” ,  não  

pr e v is t a  na  leg is la ç ão ,  ma s  a ce it a  p e lo s  Tr ibu na is  do  Jú r i ,  na  su a  

gr a nd e  ma io r ia ,  co mpo st a  po r  ho me ns  q ue  a c ha va m “na t u r a l”  o  

co mpo r t a me nt o  do  ho mic id a  p as s io na l  que ,  t r a ído ,  la va va  a  su a  ho nr a  

co m s a ngu e  e ,  e m no me de ss a  ho nr a ,  e r a  su mar ia me nt e  a bso lv ido .  A 

par t ir  da  déc ada  de  70 ,  de v ido  a  vá r ia s  ma n i fe s t açõ es  fe min is t a s  co nt r a  

a  be ne vo lê nc ia  co m a  qu a l  e r a  t ra t ado  o  c r imino so  pa s s io na l ,  a  

so c ied ade  e  o s  Tr ibu na is  não  ma is  a ca t a va m a  t e se  d a  le g ít ima  de fe s a  d a  

ho nr a ,  pu n indo  co m ma is  r igo r  o s  au to r es  do s  de l it o s  d es sa  na t u r eza .  

Po r é m,  a  ma io r  mu da nça ,   o co r r eu  com a  Co ns t it u iç ão  Fed er a l de  1988 ,  

que  de t e r mino u  a  ig ua ld ade  e nt r e  ho me ns  e  mu lher es  e ,  ho je ,  é  

ina d mis s íve l  u m d e fe nso r  a le gar  a  t e se  d a  le g ít ima  de fe s a  d a  ho nr a ,  

po is  não  é  ma is  po s s íve l  d e ixar  que  a  ho nr a  do  ho me m so br e po nha - s e  ao  

d ir e it o  à  v ida  g a r a nt ido  à  mu lher.  

 

 

 

 

 

 



 

 

5 ATENUANTES X AGRAVANTES 

 

 

No  a r t igo  28  do  Có d igo  Pe na l  Co me nt ado :  

 

E m oç ã o  “ é  u m a  i n t en s a  p e r t u r ba ç ã o  a fe t i va ,  d e  b r e v e  

d u r a ç ã o ,  e  e m  g e r a l ,  d e  d e s e n c a d e a m e n t o  i m p r e v i s t o ,  

p r ov o c a d a  c om o r e a ç ã o  a  d e t e r m i n a d os  a c o n t e c i m e n t os  e  q u e  

a c a ba  p or  p r e d om i n a r  s o br e  ou t r a s  a t i v i d a d e s  p s í q u i c a s  ( i r a ,  

a l e g r i a ,  m e d o ,  e s p a n t o ,  a f l i ç ã o ,  s u r p r e s a ,  v e r g on h a ,  p r a z e r  

e r ó t i c o  e t c . ) ” . ( A r t i g o  2 8  d o  C ód i g o  P e n a l  Br a s i l e i r o ,  

DECRETO-LEI N.º 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940). 

 

A do u t r ina  co nce it ua  a  pa ixão :  

 

“ P a i x ã o  é  u m  e s t a d o  a f e t i v o  v i o l e n t o  e  m a i s  ou  m e n o s  

d u r a d ou r o ,  q u e  t e n d e  a  p r e d om i n a r  s o br e  a  a t i v i d a d e  

p s í q u i c a ,  d e  f o r m a  m a i s  ou  m e n os  a l a s t r a n t e  ou  e x c l u s i va ,  

p r ov o c a n d o  a l g u m a s  v e z e s  a l t e r a ç õ e s  d e  c on d u t a  q u e  p od e  

t o r n a r - s e  d e  t od o  i r r a c i on a l  p o r  f a l t a  d e  c on t r o l e  ( c e r t a s  

f o r m a s  d e  a m or  s e x u a l ,  d e  ód i o ,  d e  c i ú m e ,  d e  c u p i d e z ,  d e  

e n t u s i a s m o,  d e  i d e o l og i a  p o l í t i c a ) ”  ( F e r n a n d o  M a n t ova n i .  

D i r i t t o  P e n a l e .  P a d o va :  C e d a m ,  1 9 7 9 ,  p .  6 1 2 - 6 1 3 ) .  
 

 

A e mo ç ão  e  a  pa ixão  fo r a m e xpr e ss a me nt e  a fa s t ad as ,  pe lo  

le g is lado r  pe na l ,  co mo  c au sa s  e xc lude nt es  de  imp u t a b i l id ade .  O s  

es t ado s  e mo c io na is  e  pa s s io na is  e n t r a m,  po r  is so ,  na  es fe r a  da s  

a t iv id ade s  me nt a is  co mu ns  ao  p s iqu is mo  do  ho me m no r ma l ,  se ndo  

de t ec t á ve is  e m qu a lqu er  pes so a  bo m h ig id ez  me nt a l ,  i s t o  é ,  co m 

cap ac id ad e  de  co nt r o la r  a  p r ó pr ia  a fe t iv ida de .  Se  t a is  e s t ado s  

inc id is s e m so br e  a  impu t a b i l id ad e ,  t odo  de l it o  de  impu lso  se  t o r nar i a  

imp u n íve l .  

Ape sar  d e  não  p r o vo car  in imp u t a b i l id a de  do  age nt e ,  a  e mo ção  e  a  

pa ixão  po de m se r  va lo r ad as  co mo  a t enua nt e  o u  co mo  c au sa  d e  

d iminu iç ão  de  pe na ,  co mo  se  ve r i f ic a  no  d is po s t o  no  a r t igo  65 ,  i nc is o  

I I I ,  le t r a  “c”  do  Có d igo  Pe na l ,  o u  de  aco r do  co m o s  t ipo s  do  ho mic íd io  

p r iv i leg iado  o u  das  le sõ e s  co r po r a is  p r iv i le g ia da s  do s  a r t igo s  12 1 ,  §  1 º   



 

 

129 ,  §  4 º  do  Có d igo  Pena l .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6 QUALIFICADO OU PRIVILEGIADO  

 

 

O  Có d igo  Pena l Br a s i le i r o  de ixa  c la r o ,  no  seu  a r t igo  28 ,  inc i so  I ,  

que  a  e mo ç ão  e  pa ixão  não  e xc lue m a  imp u t a b i l id ad e ,  o u  se ja ,  a  

cu lp a b i l id ad e  do  au t o r  de  u m ho mic íd io  pass io na l  su bs is t e .  

Po r é m,  po de  aco nt ecer  qu e  es s a  pa ixão  –  a mo r,  c iú me ,  

se nt ime nt o  de  po ss e  –  t e nha  s e  t o r na do  pa t o ló g ica .  No  e nt a nt o ,  t axar  

a lgu é m co mo  lo uco  não  é  t ão  s imp le s ,  se  fa ze ndo  nec es sá r ia  u ma  

per íc ia  méd ic a  fe it a  po r  esp ec ia l is t a s  p a r a  s e  c hegar  a  t a l  co nc lu são .  

Va le  ad ver t ir  qu e ,  a  do ença  me nt a l  –  pa t o ló g ica  –  t o r na  o  se r  

in imp u t á ve l,  já  o  desco nt r o le  e mo c io na l não .  E  é  ju s t a me nt e  e s t e  

des co nt r o le  q ue  t r a t a  o  a r t igo  28  do  Có d igo  Pena l ,  não  e xc lu ind o  

po r t ant o ,  a  imp u t ab i l id ade  do  age nt e  qua ndo  enco nt r ado  nes t e  ú lt imo  

es t ado .  

É  a ind a  de  bo m a lv it r e  de s t aca r  qu e ,  e s sa s  pe s so as  que  co met e m 

de l it o s  pa s s io na is  t ê m u m co mpo r t a me nt o  a t íp ico  e m r e la ç ão  à  ma io r i a  

da  hu ma n id ade ,  t r a t a - se  de  u ma par ce la  mín ima  d a  po pu laç ão .  São  

pes so as  q ue  não  ace it a m a  t r a ição  ne m o  aba ndo no .  

Tent a r  e xp l ic a r  t a l co ndu t a  es t á  fo r t eme nt e  r e la c io nado  a  r e ve la r  

o  que  se  pa s sa  na  me nt e  hu ma na ,  q ue  é  u ma t a r e fa  á r dua .  O  po r que  d a s  

pes so as  ag ir e m da  fo r ma  d e  de s t r u ir  a que le  o u  aqu e la  q ue  é  o  o b je t o  do  

seu  d es e jo ,  o u  às  vez es  s e  v ing ar  e m a lg ué m pr ó x imo  e  quer ido  de ss a  

pes so a ,  e s t á  int ima me nt e  l ig ado  ao  fa t o  do s  ho mic id as  p as s io na is  s e r e m 

des p r o v ido s  de  a mo r  p r ó pr io , e ,  a  pa r t ir  d e  u ma  t r a ição  o u  a ba ndo no ,  

ac r ed it a r e m qu e  sua  v id a  pe r deu  o  se nt ido ,  s e ndo  e s t a  a  e xp l ic a ção  ma i s  

co nd iz e nt e .  U ma ve z  que ,  bo a  par t e  dos  ho mic id a s  t ent a  o  su ic íd io  lo go  

e m se gu id a .  

Pas sa ndo - se  à  a ná l is e  do  ho mic íd io  e m e spé c ie ,  po der - s e - i a  

a f i r mar,  e m t ese ,  le va ndo - s e  e m co ns id er aç ão  o  sent ido  ju r íd ico  do s  

t e r mo s  e mo ção  e  pa ixão ,  qu e  u m ho mic íd io  co met ido  imp u ls io na do  pe l a  



 

 

e mo ç ão  se r ia  p r iv i le g iado ,  po r é m,  s e  f o sse  a r r e ba t ado  pe la  pa ixão ,  se r i a  

qua l i f ic ado ,  de  aco r do  co m as  q ua l i f ic açõ es  su b je t iva s .  

No  ent a nt o ,  é  impr e sc ind íve l  a  a ná l is e  do  caso  r ea l ,  po is ,  pa r a  o  

aco nt ec ime nt o  de  u m a s sa ss ina t o  p r iv i le g ia do  é  ne ce s sá r io  q ue  o  fa t o  

esp ec í f ico  p r e e nc ha  o s  r equ is it o s ,  o u  se ja ,  q ue  ha ja  u ma ag r es s ão  po r  

pa r t e  do  age nt e  que  es t á  so b o  do mín io  de  u ma v io le nt a  e mo ç ão ,  lo go  

e m se gu id a ,  in ju s t a  p r o vo ca ção  da  v ít ima ,  r e su l t a ndo  e m u ma c au sa  d e  

d iminu iç ão  de  pe na .  

A p r o b le mát ic a  é  des ve nd ar  se  o  ho mic íd io  pa s s io na l é  

p r iv i leg iado  o u  qua l i f ic ado ,  se ndo  a  ú n ic a  r e spo s t a  e  co nc lu s ão  

e nco nt r ada  é  qu e  t udo  va i  dep e nd er  d o  caso  co ncr e t o ,  não  se  po de ndo  

a f i r mar  a bs t r a t a me nt e .  

E nf im,  se  a  p e sso a  é  me nt a lme nt e  sad ia  e  co met e  u m ho mic íd io  

pas s io na l ,  po r  se r  e s t e  u ma da s  e spé c i es  d e  c r ime  do lo so  co nt r a  a  v id a ,  

se r á  ju lg ado  pe lo  Tr ibu na l do  Jú r i Po pu la r.  Ca ber á  ao s  c id adão s  d a  

co mu nid ad e  o nde  o  c r ime  fo i  p e r p e t r ado  dec id ir  e  ju lg a r  o  caso ,  

ca be ndo  ao  ju iz  ape na s  a  ap l ic a ção  do  qua nt u m d a  pe na  d e  co nd e na ção  

no  ca so  de  co nd e nação ,  o u  abso lver,  no  caso  de  a bso lv iç ão .  

Nes s es  ep isó d io s ,  é  p r e c iso  ve r,  e nxerg ar,  e m c ada  e ve nt o ,  

imp ar c ia lme nt e ,  se  o  que  le vo u  a  pe s so a  ao  co met ime nt o  de  t a l de l it o  

fo i  u ma  pa ixão  o u  u ma e mo ç ão ,  e  t a mb é m a t é  o nde  a lgu é m po de  a t r ibu ir  

a  fu t i l id ade  o u  a  t o r peza  ao  se nt ime nt o  de  o u t r em.  

Co mo  se  po de  co mpr o var  e m inú mer o s  Jú r is  p e lo  Br a s i l ,  a  t e s e  

do  c r ime  p r iv i le g ia do  é  a  ma is  ap l ic a da  pe la  de fe s a  qua ndo  se  t r at a  de  

u m cr ime  pa ss io na l,  po r é m,  a t ua lme nt e  o nd e  s e  t ent a  r e s so c ia l iz a r  u ma  

so c ied ade  me no s  p r eco nc e it uo sa ,  a  t o le r â nc ia  ao s  a ss a ss ino s  d iminu iu  

e m nú me r o s  co ns ider á ve is ,  e  a  ap l ic a ção  da  leg ít ima  de fe s a  da  ho nr a  

de ixo u  de  su s t e nt a r  a  fo r ça  qu e  t inha  t e mpo s  a t r ás .  E  ass im,  o  de fe nso r  

que  co ns egu e  pe lo  me no s  mino r a r  a  pe na  do  acu s ado  já  po de  s e  

co ns ider a r  e m ê x it o  co m se u  t r aba lho .   

 



 

 

7 PENAS MAIS BRANDAS OU ABSOLVIÇÃO  

 

 

A pe na  par a  qu e m pr a t ica  o  ho mic íd i o  do lo so  ( co m int e nção  d e  

mat a r )  va r ia  d e  12  a  30  a no s  de  p r is ã o ,  mas  o s  ju r ado s  co s t u ma m o lhar  

o  c r ime  p as s io na l ma is  co mo  u ma fa t a l id ade  qu e  p r o pr ia me nt e  

as sa s s ina t o .  Po r  is so ,  são  co mu ns  ca s o s  e m que  a le ga çõ es  de  leg ít ima  

de fe sa  f ís ica ,  de  ho nr a ,  o u  c r i me  co met ido  e m mo me nt o  de  v io le nt a  

e mo ç ão  ger e  pe na s  ma is  b r a nd a s  pa r a  o  r éu .  Ou  a t é  me s mo  a  a bso lv iç ão .  

Co m ma is  de  50   c aso s  de  c r ime  pas s io na l  no  c u r r ícu lo ,  o  

ad vo gado  c r imina l is t a  C lo v is  Sa h io ne  é  a u t o r id ade  qua ndo  o  as su nt o  

são  pe sso a s  que  mat a m po r  a mo r.  O  que  s egu ndo  e le ,  não  co ns t it u i  

c r ime .  M at a r  po r  a mo r  não  é  c r ime .  O  p r inc íp io  do  se r  hu ma no  é  o  

se nt ime nt o ,  e  quando  ess a  e mo ç ão  é  t r a ída ,  a v i lt ada ,  e le  p r a t ica  e nt ão  

es se s  a t o s  cha mado s  c r imino so s .  Par a  es sa s  pe s so as ,  o  amo r  t e m de  se r  

neur ó t ico  pa r a  po der  e x is t i r ,  é  u m p r ec is a r  do  o u t r o  de  t a l fo r ma  qu e  

não  co nseg ue  v iver  se m e le .  Ger a lme nt e ,  u m é  ma is  fo r t e  do  que  o  o u t ro  

na  r e la ção .  O  que  mat a  é  se mpr e  o  ma i  fr aco
2
.  

E nt r e  o s  c a so s  fa mo so s  de fe nd ido s  po r  Sa h io ne  es t á  o  de  Do r inh a  

Dur va l ,  a t r iz  que  ao s  51  a no s  mat o u  o  mar ido ,  16  a no s  ma is  no vo  que  

e la ,  co m c inco  t ir o s ,  e m o u t ubr o  de  19 80 .  Do r inha  fo i  co nde nad a  a  se i s  

a no s  e m r e g ime  se mia ber t o  e ,  segu ndo  o  advo gado ,  só  não  fo i a bso lv id a  

po r que  “e xager o u  na  do s e” .  

Amo r  é  a  ma io r  f r a que za  do  se r  hu ma no .  Ho ne s t o ,  t r aba lhado r,  

cu lt o ,  não  impo r t a .  To do s  são  pass íve i s  de  u m ú n ico  c r ime:  de  a mo r.  O  

p r o b le ma  da  Do r inha  fo i  que  e la  e xa ge r o u ,  o  jú r i  e nt e nde  qu e  u m cr ime  

pas s io na l  t e m que  se r  co nt ido ,  e nt ão  po r  que  dar  c inco  t ir o s ?
3
 

                                                
2 Sahione, Clóvi Murilo. Quem ama pode matar por amor.  

 <www.espiritismo.net/content,0,0,1296,0,0.html> acesso em 04 de setembro de 2010. 

3 Sahione, Clóvi Murilo. Quem ama pode matar por amor.  

 <www.espiritismo.net/content,0,0,1296,0,0.html> acesso em 04 de setembro de 2010. 

http://espiritismo.net/
http://espiritismo.net/


 

 

A le g ít ima  de fe s a  d a  ho nr a  é  a  g r a nd e  t ese  q ue  o s  ad vo gado s  d e  

de fe sa  ap l ic a m d ia nt e  d e  u m cr ime  pa ss io na l,  po is  e le s  na  g r a nde  lu t a  

e m d e fe nder  s eu  c l ie nt e ,  o b je t iva m s ua  p le na  l ibe r dad e  po r  me io  d a  

a bso lv iç ão ,  e ,  e m to do  caso  se não  fo r  es t a  a  co mpr ee nd id a ,  se ja  p e lo  

me no s  o  acu s ado  be ne f ic ia do  pe la  imp u t ação  de  u m cr ime  co m p e na  

mino r ad a ,  se ndo  as s im s e nt e nc iado  de  aco r do  co m o  de l it o  p r iv i leg iado .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

E s t e  t r aba lho  ba seo u - s e  na  t e mát ica  a mo r o s a  e  na  p s ico p a t o lo g ia  

do  a mo r  e  do  c iú me.  Te ve  co mo  ob je t ivo  dar  a  co nhecer  o  a mo r  

pa t o ló g ico ,  a  fu lmina nt e  pa ixão ,  o  de l í r io  de  c iú me e  o  a mo r  o bse ss ivo ,  

a  dep e nd ê nc ia  a mo r o s a  e  o  fu nc io na me nt o  ps ico pa t o ló g ico  d e  

ind iv íd uo s  que  v ive nc ia m o  a mo r  de  u ma fo r ma  d is t o r c ida .  

Fo i a p r e se nt ad a  u ma r e la ção  ent r e  a  pa ixã o  o bse s s iva  e  o  

fu nc io na me nt o  ps ico p a t a .  Re la t o u - se  co mo  se  d á  o  des e nvo lv ime nt o  

des s es  co mpo r t a me nt o s ,  e mo çõ e s ,  s e nt ime nt o s  e  a t it ud es  ma is  nega t iva s  

que  ca r a c t e r iza m a  fo r ma  p ar t ic u la r  d e  co mo  a lg u ns  ind iv íd uo s  a ma m e  

se  r e la c io na m co m o u t r o s .  

Fo i po s s ív e l t a mbé m a  r ea l iz ação  d e  u ma a ná l is e  ac e r c a  do s  

c r ime s  pa ss io na is ,  qu e  são  c r ime s  p r a t ic ado s  e m fu nção  de  u ma pa ixão ,  

que  ger a lme nt e  e nvo lve m c iú me e xce s s ivo ,  e m q ue  le va m a s  pe s so as  a  

co met e r e m a ss as s ina t o s .  D e ixa ndo  c la r o  a  le i  qu e  não  e xc lu i  a  

imp u t a b i l id ade  do  r éu  qu e  co met e  o  c r ime  po r  pa ixão .  

E  ac r ed it a - se  qu e  co m o  ava nço  da  med ic ina  le ga l  e  d a  

ps iq u ia t r ia  fo r e nse ,  e s t a r á  cad a  ve z  ma is  p e r t o  da  r ea l ida de  do  r éu ,  s e  

r ea lme nt e  é  u m p s ico pa t a  o u  não ,  o  que  a t ua lme nt e  é  po ss íve l ,  ma s  g e r a  

mu it a s  d is cu ss õ e s ,  e  pa r a  po ss ib i l it a r  ao s  mag is t r ado s  u m dec is ão  

co nc is a ,  e  ve r íd ic a  do  c r ime  e  que  t a l r éu  a ss im o  co met eu .   
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